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Lula diz que o crescimento é irreversível 
Governo fez sacríficos 

porque não queria 
apenas mais uma 'bolha, 

diz presidente 
LEONÊNCIO NOSSA  

Enviado especial 

C ANAÃ DOS CARA-
JÁS (PA) — O presiden-
te Luiz Inácio Lula da 

Silva reafirmou ontem que o 
Brasil entrou numa rota de cres-
cimento sem volta. Ao inaugu-
rar uma mina de cobre da Vale 
do Rio Doce, no Pará, ele disse 
que o governo fez o sacrifício 
que tinha de fazer, nos seus pri-
meiros 18 meses, pois não que-
ria apenas mais uma bolha de 
crescimento. "Não reclama-
mos, não choramos, não lamen-
tamos, porque 
não quería-
mos ficar ape-
nas diagnosti-
cando o que ti-
nha sido feito, 
era preciso di-
zer o que ía-
mos fazer." 

A uma pla- ' 
téia formada 
por autorida-
des, Lula criti-
cou governos 
anteriores por 
não terem in-
vestido em in-
fra-estrutura 
e no setor mineral. "O Brasil po-
deria ter hoje outras Carajás, 
produzindo muito mais rique-
zas para o nosso País", disse. 
"Mas se o Estado não faz a sua 
parte e não investe no mapea-
mento do subsolo, como atrair 
investimentos externos?", ques-
tionou. Segundo Lula, o Brasil 
não dá atenção às pesquisas mi-
nerais desde 1978: "Eu não es-
tou falando de um governo, eu 
estou falando de quase três dé-
cadas em que o País não inves-
tia para descobrir as riquezas 
em nosso solo e subsolo." 

Lula disse que a meta do go-
verno é aumentar em 30% o nú- 

mero de lavras abertas até 
2006. Isso, disse, representaria 
um incremento de R$ 3 bilhões 
na economia e mais empregos 
diretos e indiretos. O presidente 
prometeu repassar, até o final 
do seu mandato, R$ 160 mi-
lhões para mapear um área geo-
lógica de 2,5 milhões de hecta-
res. "Estamos investindo em 
quatro anos o que não foi inves-
tido em um quarto de século." 

Ele destacou a importância 
da Companhia Vale do Rio Do-
ce, quinta maior mineradora do 
mundo, que foi responsável, no 
ano passado, por 14% do saldo 
da balança comercial. A mina 
de cobre do Sossego, inaugura-
da por Lula, vai produzir anual-
mente 140 mil toneladas de co-
bre metálico até 2020. O em-
preendimento está orçado em 

R$ 1,2 bilhão. 
A Vale preten-
de investir R$ 
6 bilhões até 
2006 em ou-
tros projetos 
de cobre no 
Pará. A esti-
mativa é de 
que a produ-
ção alcance 
650 mil tonela-
das por ano. 
Assim, o País 
deixaria de im-
portar e passa-
ria a exportar 
o minério. 

Lula disse que de 1950 à 
1980 o crescimento chegou a 
uma média de 7%, mas a rique-
za produzida não foi distribuí-
da de forma igualitária entre to-
das as faixas da população. "Es-
se problema não se resolve num 
dia, num ano ou num manda-
to." Lula comentou que, nos úl-
timos 12 meses, o Brasil bateu 
novo recorde no saldo da balan-
ça comercial, ultrapassando 
US$ 29 bilhões, "uma coisa ja-
mais pensada na economia bra-
sileira". Ele criticou ainda o go-
verno passado pelo apagão de 
energia elétrica e pela falta de 
investimentos em estradas. 
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